
ECONOMIA

Mais de 1,2 milhão de pessoas 
aguardam na fila no INSS
Dados levam em conta só os requerimentos iniciais. Prazo máximo de espera deveria ser de 90 dias
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O déficit de servidores na Previdência Social é apontado como um dos causadores desse atraso

H
oje, no Brasil, 1,24 mi-
lhão de pessoas estão 
na fila do Instituto 
Nacional do Seguro 

Social (INSS). Desses, de acor-
do com a Federação Nacional 
de Sindicatos de Trabalhado-
res em Saúde, Trabalho, Pre-
vidência e Assistência Social 
(Fenasps), 41.679 aguardam 
respostas há mais de um ano. 
Esses números levam em con-
ta apenas os requerimentos 
iniciais. Oficialmente, o maior 
prazo de análise do INSS de-
veria ser de 90 dias.

O diagnóstico aponta que 
um dos motivos é a perda de 
servidores por aposentadoria 
e a falta de recomposição. O 
déficit se agravou desde 2017, 
com quase 13 mil aposenta-
dos até 2022.

Em 2019, o Ministério Pú-
blico Federal recomendou 
que o Ministério da Justiça 
autorizasse um concurso 
para o INSS, apontando a 
necessidade da contratação 
de 16.548 técnicos e analis-
tas. Apenas em janeiro de 
2020, o ex-presidente Bolso-
naro anunciou a contratação 
temporária de militares. Em 
2022, foi feito um concurso 
com a oferta de mil vagas, 
mas o processo de convoca-
ção está em andamento. 

O ministro da Previdência, 
Carlos Lupi, disse que preten-
de zerar a fila do INSS, e que a 
meta é que sejam chamadas 
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mais de 3 mil pessoas ao lon-
go de 2023.

O atraso não é prejudicial 
apenas aos beneficiários, mas 
também aos cofres da União. 
Estima-se que a demora nos 
prazos do INSS gere um pre-
juízo de R$ 83 milhões, segun-
do dados obtidos pelo Institu-
to Brasileiro de Direito Pre-
videnciário. Os estados com 
maior quantidade de dias de 
atraso são o Paraná, 699 dias, 
e São Paulo, 526 dias.

Procurado por O DIA, o 
Ministério da Previdência 
Social afirmou que “vem apli-
cando esforços para garantir 
a nomeação dos aprovados no 
último concurso”.

Segundo a diretora da Fe-
nasps, Viviane Peres, para vol-

tar a operar com normalidade, 
é necessário que sejam contra-
tados, no mínimo, de 5 a 10 mil 
servidores.

ROBÔS DO INSS
O número de 1.249.000 pes-
soas informado pelo INSS 
leva em consideração apenas 
os requerimentos iniciais. Na 
verdade, em fevereiro, a fila to-
tal já estava em mais de 7 mi-
lhões. Apenas de recursos, são 
2,4 milhões de pedidos.

Em 2022, foram adotados 
robôs, para algumas análises 
automáticas. Mas eles pro-
vocaram um alto volume de 
indeferimentos.

Outro problema é a exclu-
são digital. Em  Ação Civil Pú-
blica do Ministério Público em 

2019, foi relatado que 65,31% 
dos beneficiários do INSS re-
cebem o valor de até um salá-
rio mínimo e cerca de 72,71% 
dos benefícios são destinados 
a uma população acima de 60 
anos.

O  d o c u m e n t o  a f i r -
ma: “Tais aspectos, associa-
dos a uma presumível for-
mação educacional deficien-
te, indica que pouca ou ne-
nhuma chance possuem de 
tirar suficiente proveito da 
moderna ferramenta virtual 
– o Meu INSS – e inclusive 
do teleatendimento. Esta-
mos, sem dúvida, diante da 
chamada INFOEXCLUSÃO”.

 >  Viviane Peres, da Fe-
nasps, afirma que o défi-
cit de servidores e o alto 
número de pedidos geram 
uma carga excessiva para 
quem trabalha no INSS.

O ministro Carlos Lupi 
anunciou que o governo 
quer soltar uma Medida 
Provisória para conce-
der bônus de gratificação 
aos servidores e peritos, 
para ampliar o número de 
atendimentos.

No começo do governo 

Bolsonaro, foi editada uma 
MP para bonificar os servi-
dores do INSS pela produ-
tividade. Em maio de 2021, 
a Controladoria-Geral da 
União (CGU) publicou um 
relatório mostrando que 
a iniciativa prejudicava o 
cidadão. Para acelerar o 
processo, os analistas dei-
xavam de pedir documen-
tos e solicitar informações. 
Sem a correta averiguação, 
a decisão do servidor pode-
ria ser injusta.

Sobrecarga de servidores

MUTIRÃO

 N  O INSS informou que rea-
lizará mutirões no mês de 
junho para agilizar análises 
de benefícios assistenciais 
para pessoas com deficiên-
cia. A previsão é de que 72 
profissionais atendam cerca 
de 1,5 mil cidadãos.

“O foco será nas avaliações 
sociais pelos assistentes so-
ciais do INSS, que é uma das 
etapas para a concessão do 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC/Loas)”, diz a nota.

As ações serão realizadas 

inicialmente apenas nas re-
giões Norte e Nordeste do 
país, segundo o ministério, 
o n d e  e s tá  co n ce n t ra d o  o 
maior número desses pedi-
dos. O INSS informou que a 
ideia é que outras regiões 
também realizem os muti-
rões até agosto. Para isso, 
será levado em conta o nú-
mero de BPCs.

Para ter acesso ao mutirão, 
o cidadão deve ligar na Central 
de Atendimento 135 e realizar o 
agendamento.

Pessoas com deficiência: prioridade
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